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Reforma  atende ao mercado,
diz Francisco de Oliveira

Imagem em perspectiva do modelo digital de elevação da região do município catarinense
de Vargeão. A depressão de formato quase circular representa uma cratera erodida de 12
km de diâmetro, com todos os indícios de colisão de um asteróide, ocorrida entre 70 e 110
milhões de anos atrás. A cratera foi descoberta pelo professor Alvaro Crosta, do Instituto
de Geociências da Unicamp.                                                                                         Página 12

A cratera
e o choque

do asteróide
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e o choque
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Em busca
da TV digital

brasileira

Professora
ganha Moinho
Santista

Pesquisadores têm
prazo de 12 meses para

apresentar modelo de
TV digital para o país.
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Tese mostra que genéricos facilitam acesso da

população a medicamentos. Página 5

Trabalhos na área social
rendem prêmio à
professora Lara Machado
(foto), do IA.
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Bom, barato e fácil
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Divulgação

Foto: José Élio Trovatti/ CPqD
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Foto: Luiz Gonçalves

A reforma da previdência tem como objetivo fazer caixa e atender aos interesses do mercado. A opinião é do sociólogo e pro-
fessor Francisco de Oliveira (foto), que participou na Unicamp, no último dia 12, do debate �Reforma da Previdência e

o Futuro da Universidade�. Segundo Francisco de Oliveira, que foi um dos fundadores do PT, o objetivo �mais sombrio�
do governo é o de �inventar� os fundos de previdência complementar. Simulações revelam que esses fundos vão movi-
mentar, até 2010, R$ 670 bilhões. �O que se esconde por trás da reforma são altos negócios. E altos negócios, no sis-
tema capitalista, não se fazem sem negociata�, critica Francisco de Oliveira.                              Páginas 6 e 7


